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SÚMULA: Dispõe sobre o Zoneamento de Uso e Oeu
pação o Solo da Sede do Município de
Coronel Vivida e dá outras p ovidêne·as~

A Câmara Municipal de Coronel Vivida, Estado do
Paraná, aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

C A P I T U L O

DAS DISPOSIÇOES PRELIMINARES

Art. IQ) - Zoneamento é a divisão da área do Perímetro
Urbano da Sede dJ Município segunjo a sua destin3ção de uso e ocupa _
ção do solo.

Arto 2Q) - Uso do solo, para efeito desta lei: é o re-
lacionamento das diversas atividades para uma determinada zona.

Arte 3Q) - Ocupação do solo, para efeito desta lei, é
a maneira que a edificação ocupa o terreno.

Art. 4Q) - A permissão para localização de qualquer a-
tividade cOisiderada perigosa, nociva ou incômJda, dependerá da apro-
vação do projeto completo, pelos órgãos competentes do Estado, eu Mu-
nicípio, além das exigên:ias específicas de cada caso.

Parágrafo tjnico São consideradas perigosas, nocivas
e incô~odas aquelas atividade3 que, por sua natureza:

ao ponham em risco pessoas e propriedades
circunvizinhas;

b. possam poluir o solo, o ar e os cur-
sos d'água;

c. possam dar origem a explos~o, incêndio
e trepidação;

d. produzam g3zes, poeiras e detritos;
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primas, processos e ingredientes tóxicos;
f. produzam ruídos e conturbem o tráfego.

C A P Í T U L O I I

DOS ALVARÁS

Art. 5º) - Os usos das edificaçôes que contrariam as disp~
siçôes desta Lei serão julgados pelo Conselho Permanente do Pla-
no de Uso do Solo (COPUS) de Coronel Vivida, a ser criado por
esta Lei.

§ lº - O IlCOPUS" terá o prazo de 06(seis) meses para
definir as atividades que contrariam as disposiçôes desta Lei e
o prazo que as mesmas terão para regularizara situação.

§ 2º - Será proibida toda ampliação nas edificaçôes c~
jos usos contrariem as disposiçôes desta Lei.

Art. 6º) - Os alvarás de construção expedidos anteriormente
a esta Lei serão respeitados enquanto vigirem desde que a constru-
ção tenha sido iniciada ou se inicie no prazo de 90(noventa)dias.

Parágrafo Único - Considera-se uma construção iniciada se
suas fundaçôes estiverem concluídas.

Art. 7º) - Os alvarás de licença de funcionamento de estabe
:ecimento comercial, de prestação de serviços ou indústria, sàmen-
:e será concedido se o ramo de atividade não contrariar as disposi
ções desta Lei.

Parágrafo Único - Os alvarás de funcionamento e localização
2 ~~e se refere o presente artigo,poderão ser cassados desde que o
_so demonstre, reais inconvenientes, contrariando as disposições I

=çsta Lei, sem o direito a nenhuma espécie de indenização por par-

Art. 8º) - A t:a,sfe:ê~cia ou modificação de alvará de esta
-=. ~_.-:::.--------- - -- :::-S:-::::',L! ':'nc_s::-':é':,~á em funciona. ento, pcce r á ser

_ : :::.-: :2 e::
----- -,.--- --- -=- -=--- ~=_.
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C A P Í T U L O I I I

00 ZONEAMENTO
Art. 92) - A área do perímetro urbano da sede do Municí

~:o de Coronel Vivida, conforme o mapa de zoneamento, parte inte
çrante desta Lei, fica subdividido em zonas que, conforme o uso a
~~e se destinam, classificam-se em:

a. Zonas residênciais;
b . Zonas comerciaisj
c. Zonas industriais;
d. Zonas especiais.

Art. 10 - As zonas residenciais tem a finalidade de a-
:ender o uso residenci.al, indi vidual ou coleti vo, predominantemente.
:5 outros usos existentes na zona devem ser considerados como aces
56rios, de 2poio ou complementação. As zonas residenciais se deno-
-::larão:

a. ZRI - Zona Residencial UM
b. ZRII- Zona Residencial DOIS
c . ZRIII-Zona Residencial TRES.

Parágrafo Único - os diferentes tipos de zonas residen-
::ais visam uma distribuição homogenea da população no espaço urba-
-:, tendo em vista o dimensionamento das redes de infra-estrutura 1

_:jôna, da rede viária e a paisagem urbana.
-: ZRIII que fizerem divisa com a ZCS 11 terão faixa de 100 metros,
:-:e não poderão ser instaladas industrias poluentes.

Art. 11 - As zonas comerciais destinam-se ao exercício
2o~ércio ou prestação de serviços. Deve predominar o uso, especia

_:=a~o ou não da atividade comercial e de serviços. As zonas comer-
_~a:s se denominarão:

a. ZCC - Zona Comercial Central
:J. zca - Zona COmercial de Ba rro
~ 7-'- Z:ô12 -'n CCffié~ci.o e Se:-viço T~ . .•... "'-- ...• -_ .... - -- Z:-e -o -- ..... -- --!.._~-- - _e:, -~""'- -- ~- •... - --- - -~

::-- - . . --- -- ----------- --- - -- -- --~ -=- -~-- ---------- -- -- --
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2 ZCC - Zona COmercial Central, a atividade característica de
:entro Urbano única e principal da cidade. Na ZCC, deve-se in -

:=-::var a maior variedade possível de ofertas de serviços, comércio
:~e~ista, pontos de encontro e convívio social bem como as habita-
~~_ c6letivas. ~ uma zona de alta densidade.

3 ZCB - Zona Comercial de Bairro - Zona de apoio a Zona Central,
~ssemelha na função ao centro urbano principal, visa estimular a

__ -:entração de comércio e serviços bem como possibilitar o aumento'
:=isidade nos Bairros da cidade, esta zona localizar-se-á ao lon-
_c via coletora de cada bairro.

c ZCSI -- Zona de Comércio e Serviço I - Estimular a concentra -
:~~ de comércio e serviços de interesse regional, atendendo a re-

;_=: ~olarizada pela cidade.
==:::nam-se a qualquer tipo de comércio e serviço em grande escala.

~ ZCS 11 - Zona de Comércio e Serviço 11 - abriga as atividades
:~~acterísticas de uma Zona Industrial de pequeno e médio porte ,=-= são aquelas que necessitam de pequenas áreas para instalação e

=-~=enamento, bem como, concentração de comércio e serviços de inte
-=--::.- - -- ~egional. Estende-se por uma faixa de 100 metros a partir

de domínio da rua Romário Martins.
da

Art. 12 - As zonas industriais tem a finalidade de
~:=-:e~ o uso industrial predominante.
- :=-2S Industriais visam:

a. Na ZI - Zona Industrial - a atividade cara
cterísticas de uma zona industrial, que são
aquelas de médio e grande porte, que neces
sitam
geram
faixa

de grandes áres para armazenamento e
tráfego intenso. Estende-se por uma
de 250 metros a partir da faixa de do
da BR- 158 lado Leste e 200 metros dof:'1Ínio

Ges:e.

'::. - - =--~-~::--- - - . . , .------ ---- - --_::::: =: -:: =: :=::~:=sJ -:s :_a:s :::a e~ - ~- - -= -~ ~-~-------- ---- -- --- - - - -- - - -- ---~- -" ...- -~ --- -- -----
-- -- ---- --- --- -- --- .: - - - .,., - =.,- - -
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a. Zonas de preservação dos recursos hídricos, no en-
torno da bacia de captação de água para abasteci-
mento da cidade.

b . Zonas ocupadas por equipamentos urbanos e comuni
tários, dos três níveis de governo e particula -
res:

I - Reservatório e demais equipamentos de abastecimen
to de água;

11 - Tratamento de esgotoi
111 - Substação de energia elétrica;
IV - Torre de transmissão;
V - Centros Comunitários;

VI - Escolas;
VII - Parques, praças, áreas recreativas, esportivas,

culturais e cemitérios;
VIII - Clubes;

IX - Hospitais.

1. ZEP - Zona Especial de preservação: destina-se a
preservação de área públicas, vegetação e manan-
ciais naturais ou áreas onde a ação do homem com
prometeu a adequada preservação.

2. ZER - Zona Especial de restrição: destina-se ares
trição do uso em áreas já urbanizadas, inadequada-
mente, ou em vias de urbanização.

Art. 14 - A regulamentação do uso e ocupação do solo,
_==s as diversas zonas, estão estabelecidas nas tabelas I e II,em
:-exo, parte integrante desta Lei. Estas tabelas estabelecem os
_~:s De~mitidos e permissíveis e definem as dimensões mínimas dos
_::es, a taxa de ocupação máiima o coeficiente de aproveitamen-
__ : o "~~e~c náximo de pavimentos e os recuos obrigatórios.

?a~ágrêfo Único - Não serão computados na área máxima

- ie~~a~o a2 ==~er~u~a, desde qce de uso comum dos

------- - -~- --- ----- ----~---_=_=_~ _ _ =_==~ _=_ =_c
- - - .-- - --- -- -
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111 - Área da escadn de incêndio, até 15m2, por pavime~
to;

IV - Poço de elevadores,· casas de máquinas, de bombas,
de transformadores e geradores, caixa dágua, cen-
trais de ar condicionado, instalaçôes de aqueci -
mento de água, instalações de gás, contadores e

-=::~8res em geral e instalações de deposito de lixo.

C A P Í T U L O IV

DA PROTEÇÃO DOS FUNDOS DE VALE

Art. 15 - Para efeitos de proteção necessária dos re
=_:58S hídricos do Município ficam definidas as faixas de drenagem
==: cursos dágua ou fundos de vale, de forma a garantir o perfeito
==-:ê~ento das águas baciais hidrográficas e preservação de áreas'
~::es.

--- n- - - "'-'

Parágrafo Único - as faixas de drenagem deverão obede
seguinte requisito:

- ::jos os novos loteamento que possuam um curso dágua, deverão pr~
~= ~~a faixa de proteção de no mínimo, 20m.para cada lado das mar
- ,~ .-

C A PÍ T U L O V

DAS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO E RECREAÇÃO

Art. 16 - Em todo edifício ou conjunto residencial
=-- ~~atro ou mais unidQdes será exigida uma árcQ de recreação e-
=_::ada, a qual deverá obedecer aos seguintes requisitos mínimos:

a. quota de 6m2 por unidade.
b. localização em área isolada so~re os terraços,

ou no térreo desde que protegidas de ruas, 10
cais de acesso e de estacionamento.

..•. _-- - •... _,..._..... c .....:::.

Pa~ág~afo Único - A área de que trata este artigo não
::-: é:ea -2A:~2 ecific2vel e, em nenhuma hipótese,po

- . ~.: - _ == - _ ....= _ .:..:: e : e .
. ..•• " .-- ----- -- ,:::::--------

- - ---- ----"=-
, -- - - -------- --- -------- ,----- ....______ c-
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._ yeiculos, conforme:

a. Em edi fícios .íe hab i t ; ç ão c o l e t i va; ~Jm2 vaga de es
tacionamento por :nidade residencial ou para cada
100m2 de área das unidades residenciais, excluídas
as áreas de uso comum.

b. Em edifícios de escritório; uma vaga de estaciona-
mento para cada 120m2. de área: excluídas as ~rpas
ele uso comum.

C. Em oficinas mec§,icas e comércio atacadista: uma
vaga de estacionamento p3ra cad3 25m2 de constru -
ção.

d. Em supermercados e similares: uma vaga de estacio-
namento para cada 25m2 de construção, mais uma va-
ga, no mínimo, para estacionamento de caminhões.

e. Em estabelecimentos hospitalares: uma vaga de esta
cionamento para cada 6 leitos.

f. Em hotéis: uma vaga de estacionamento para cada
três unidades de alojamento.

g. As áreas de estacionamento quando cobertas e loca-
lizadas em área externa a edificaç50, não poderãJ'
ter a fachada frontal aberta.

Parágrafo Único - Cada vaga de estacionamento CQr-
=2sp~nde a um3 área de 2,5m.de largura por 4,5m. de comprimento.

Ar t. 18 - As áreas para es t ac ionam en t I) q iJ :;:'::1d J 1oc~
:::adas no subsolo não serão computadas como área máxima edificá ..

C;]íJiO

Parágrafo Único - Para efeito desta Lei, fica def~
área de subsolo, aquela abaixo da cota média do terreno,

:e-:: esta, a ~édia das cotas do meio-fio em relação ao terreno.

== ===::~J
Art. :9 - I:JS t errerio s onde comp nv adamen t e ocorram

5~% de sua área, conforme laudo técni
:::-:5=::-=_ -=::_~:aCG 2 é:ea cc~pada ~ara esta--- --_ ... _----- - --- ---- ---

. . .-------- -
--- --- ---
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C A P Í T U L O

DA CLASSIFICAÇÃO, DEFINIÇÃO E RELAÇÃO DOS USOS DO SOLO

Art. 20 - Ficam classificados, definidos e relacionados
solo, para implantação do zoneamento de uso e ocupaçãodo

rbano da sede do Município.

§ lº - Quanto às atividades:

1. Habitação
a. Unifamiliar: construção destinada a servir

de moradia a uma só família.
b. Multifamiliar: construção destinada a ser-

vir de moradia a uma de uma família em
unidades autônomas.

c. Geminadas: unidades habitacionais contíguas
com uma parede em comum.

d. Mista: construções destinadas a mais de uma
atividade.

2. Comério
Atividade pela qual fica caracterizada uma
relação de troca, visando lucro e estabele
cendo-se a circulação de mercadorias.

3. Serviço
Atividade remunerada ou não, pela qual fica
caracterizado o préstimo de mão-de-obra, ou
assistência de ordem espiritual, técnica ou
intelectual.

4. Iridús t r í a

A~ividade na qual se dá a transformação da
~~_é=:a-p=:wa ew bens de prod ção ou de con

"-r. -_! .......;-._____ c. __ •

- - - ---- ---
-- - - - --
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b. Médio porte: construçôes com área total superior
a 150m2 e inferior a 1000m2, ou com número d2 fun
cionários variando entre 11 a 100.

c. Grande porte: construçô2s com área superior a 1000
m2 ou com mais de 100 funcionários.

5. Agricultura e Criação Animal
Atividade pela qual se utiliza a fertilidade do solo
para a produç50 de plantas e animais, para as neces-
sidades do próprio agricultor ou com vistas de merca
do.

§ 2º - Quanto a sub-classificação hierárquica d2 comér-
c serviço.

a. Comércio e Serviço Vicinal
Atividade d2 pequeno porte de utilização imedia
ta e cotidiana i

Açougue;
Merceariai
Quitandai
Farmácia;
Revistaria;
Creches;
Estabelecimentos de ensino especí~ico(línguas,da-
tilografia, etc)j
Estabelecimento de Ensino de primeiro e segundo
graus;
Escritório de Profissional Liberal;
Escritório de Prestação de Serviços;
Sôpatar':'ô;

\

-lf2':'êtê~ia;

- , .- -- - . .-.-- .•.. --- -- - - - --- ----:;:-
-:- - -,
- --- - -
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Atividades profissionais não incômodas exercidas
na própria residência.

b.Comércio e Serviço de Bairro
Atividade de médio porte, de utilidade intermiten
te e imediata, destinadas a atender a população em
geral.

GRUPO 1
Bijuterias
Joalherias
Boutiques
Atelier
Galeria

Escritórios
LojQS de Fe rraqe ris

Materiais domésticos
Calçados e roupas
Lavanderia
Venda de eletrodomésticos
Venda de veículos e acessórios
Serviços públicos
Postos de Telefonia e Telegráfos
Venda de móveis.

Livraria
Papelaria
Antiquários
Agência Bancária
Agência de Jornal

GRUPO 2
Borracharia Sede de Entidade Religiosa

Manufaturas e artesanato
Clínica
Tip8grafia
Material de Construção

Casa de Culto
Ambulatório
Supermercado
Clicheria

GRUPO 3
Confeitaria
Hotel
Pastelaria
Peixaria
""e::-cado
_ônchonete

Oficina de eletrodomésticos
Malharia
Panificadora
Restaurante
Café e Sauna
Teatro e Cinema

_. :~ê=e =es~:naGê ê pap lação em grea1, as quais

--=-=- :=::=:-=~.
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Imprensa
Gráfica.
Posto de Abastecimento
Oficina Mecânica para Serviços de
Grande Porte
Boate
Discotecas e Bailõesn

:=::s:~c de Materiais Usados
:=::s~:o de Ferro VelhJ
_~-é~c:o d2 Agrotóxicos
:-~=:-3 de ~ataria
__ -=::;:eria
_=~::n3 de Pintura

:=::-2 ica
:~:agem de Esquadrias
--~ aria

:=~::-aheria
-~~-sportadora
__ • de Areia
:=::-:-aria,'e Lenheiro.
=. ~omércio e Serviço Específico:

tividades peculiares cuja adequação a vizinhança depende de
~ma série de fatores a serem analisados pelo órgão competente ,
::laracada caso:
.ospitais/Sanatórios
Casas de Saúde
Campos EsportivJS
Ca.ping
~ sto da Ve~d3 de Gás

Circos
Albergue
Motéis
Parque d~ Diversões
Oepósito de Inflamáveis.

ArtA 21 ,..Fica criado o "COi=lUS" - Conselho Permanen
~~ ~a a usa do solo, do Município de Coronel Vivida a ser regula _
-=~:a·o por Decreto d2~tro do prazo má~imo de 60 (sessenta)dias a
::-:a~ da data de publica;ão desta Lei;

Artg 22 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
revogadas as disposições em contrário~

Gabinete do Pre fe i to Munic i pa1 di; Corone 1 Vivida, E~
~a:--ná, aos ll(onze) dias do mês de novembro da 1989, 100º

Econ.Ivanir Fraic·sco O~liari
PREFEITO MUNICIPAL~--- - ------ ------
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ANEXO I - RECUO LA TERA~ E DE FUI~DOS (5)

PAVIMENTOS RECUO PARA AREAS D~ ILU~!NAÇAO E VENTILAÇAo
PRINCIP~IS (1) SECUNDARIAS (2)

I AB::RTAS S~MI AB~RTASI FECHADASI

ATÉ 4
OE 5 a 8

5,00(3) I
5,00 I

1,50
2,00

2,00(3)
3,50

2,00(3)
4,00

OBSERVAÇÕ:::S:

1. São consideradas áreas de iluminação e ventilação principais
quando iluminarem e ventilarem, salas, quartos, estújios, bi
bliotecas, ateliers e cozinhas.

2. São consideradas áreas de iluminação e ventilação secundárias
quando iluminarem e ventilarem, vestíbulos, copa, lavanderia,
banherios, corredores, e ante sala.

3. Para edificações com dois pavim2ntos, o recuo mínimo poderá
ser de 1,50 metros.

~. Para construções q~e tenham aberturas em paredes inclinadas
em relação ao alinhamento lateral e de fundos, o recuo é me
dido a partir da extremidade da abertura mais próxima em re
lação aos alinhamentos, através de uma ortogonal aos m2smos.

J. Os recuos não poderão ser escalonadJs.

- TO AS AS MEDIDAS DA TABELA ACIMA SÃO EXPRESSAS EM METROS.
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PERMITIDO

HABITACOES UNIFA~ILIARES E
COLETIVAS

'- . .VI- a

PERMISSÍVEL

COMÉRIO E SERVIÇO D~
BAIRRO
(GRUPO 1).COMÉRCIO E SERVIÇO VICINAL

COMÉRCIO E SERVIÇO DE B~IRRO
(GRUPO 3 ).-----------------------------------------------------------------

-~ I

HABITAÇOES UNIFAMILIARES E
COLETIVAS

COMÉRCIO E SERVIÇO DE
BAIRRO ( GRUPO 1 e 3).

-- 111

HABITAÇÕES UNIFAMILIARES E
COLETIVAS
COMÉRCIO E SERVIÇO VICINAL
COMÉRCIO E SERVIÇO DE B4IRRO
(GRUPO 3).

COMÉRCIO E SERVIÇO DE
B~IRRO (GRUPO 2)
INDÚSTRIA D~ PEQUENO
PORTE NÃO POLUITIVA

--------------------------------------------------------------------

=:C
HABITAÇÃO COLETIVA
COMÉRCIO E SERVIÇO VICINAL
COMÉRCIO SERVIÇO DE BAIRRO

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR
ESTACIONAMENTO PARA
AUTOMÓVEIS

OFICINA MECÂNICA
PARA AUTOMÓVEIS

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR E
COLETIVA
COMÉRCIO E SERVIÇO VICINAL
COMÉRCIO E SERVIÇO D~ BAIRRO-------------------------------------------------------------------

=:B

=CS I

COMÉRCIO SERVIÇO DE BAIRRO
(GRUPO 2)
COMÉRCIO E SERVIÇO GERAL
INJÚSTRIA DE PEQUENO PORTE
NÃO POLUITIVAS
OFICINA ~ECÂNICA P/AUTOMÓVeIS.

=CS 11 INDÚSTRIAS
COMÉRCIO E SERVIÇO EM GERAL RIA

RESTAURANTE, CHUR~ASCA

I 'DÚSTRIAS

HQBITAÇAO UNIFAMILIAR

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR
HAB~TAÇ"A
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TABE A r: - CCLPAÇÃO DO SOLO URBANO
----------------------------------------------------------------------

ÁREA TESTADA TAXA DE
OCUPAÇÃO
(%)

COEFICIENTE Nº PAV. RECUO
MÍNIMA
(m2)---------------------------------------.) .. - ---------------------------

MÍNIMA
em)

APROVEITA~. FRONTAL
(m)

I 450 15 66 2.60 4 5(2)-:J 11 360 12 66 1. 30 2 5(2)
111 250 10 50 1. 00 200 i 5(2):::C 300 10 100 Cl) 6.00 8 -(4)::B 525 15 66 2.00 3 5(2)

::51 1000 20 70 2.00 2 15(2)
::511 450 15 66 2.00 3 5(2)

==:R 3000(9) 30 10 0,20 2 15:::P 2000(9) 40 30 0.60 2 10

'1) Ocupação de 100% do terreno só é válida até 6 metros de altura
(loja e sobreloja). A partir dai a taxa d2 ocupaç50 é de 66% I

(2/3) .

2) Em lotes de esquina com área menor que 300 m2, o recuo frontal
na sua menor dimensão poderá ser reducido para 3.00m.

(3) Os lotes de esquina, em nJVOS p3rcelame~tos, terão suas áreas
aumentadas em 30%, e~ relação a área minima de sua zona.

4) Em ruas com passeios inferiores a 3.00metros será obrigatório
o recuo frontal de 1.50metros para os pavimentos situados aci
ma de 6.00m.de altura.

(5) Taxa d2 ocupação - valor expresso em porcentagem e que define
a porção da área de terreno que pJde ser ocupada pela proje _
ção em planta das construções sobre o lote.

6) Coeficiente de aproveitamento - é o nGmero pelo quali se deve
multiplicar a área do lote para se obter a área máxima de cons
truções desse lote.

(7) Paredes sem aberturas pDderão ser construidas sem recuos.

8) ando houver mais de uma edificação no mesmo terreno os afas
a~a cada edificação.
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(9) Nesta zona qualquer ocupação será submetida a apreciação do
"COPUS".

'10) Somente para uso habitacional unifamiliar.
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~SERVAÇÃO:

1 - Atividade de Comércio e serviço específico e denoml
nado como permissível devido a s~u peculiaridade,d~
vendo portanto passar por uma anuência prévia em
qualquer zona.

2 - Todas as atividades que não estiverem relacionadas
no artigo 20, ou aquelas que gerarem dúvidas, se-
rão analisadas pelo COPUS - CONSELHO PERMANENTE PA
RA USO DO SOLO URBANO.

3 - Todos os requerimentos solicitando permissão para
construção em m3deira, serão analisados pelo "COPUS".


